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RESUMO 

 

Os recursos de comunicação modernos, impulsionados pela popularização da internet 
ampliaram as possibilidades de envio de dados e propagação de ideias como nunca 
vistos na história da humanidade. Nesse universo, surgiram os memes, composições 
que misturam elementos visuais e verbais e constituem-se uma importante ferramenta 
para ser utilizada com um viés pedagógico, podendo funcionar como um importante 
aparato educacional que explora a criatividade, capacidade de estabelecer relações 
entre fatos, conceitos, teorias e práticas cotidianas. Buscando investigar tal hipótese, 
este trabalho teve como objetivo geral elaborar uma cartilha utilizando memes para o 
ensino da Educação Física no Ensino Médio Integrado do campus São Cristóvão no 
curso Técnico de Nível Médio em Manutenção e Suporte em Informática e como 
objetivos específicos: a) compreender o papel da Educação Física na área de 
Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e suas nuances no currículo do Ensino 
Médio Integrado; b) entender a origem do termo meme e suas variações na era digital;  
c) discutir os principais usos dos memes como ferramenta educativa para o ensino da 
Educação Física no contexto do Ensino Médio Integrado; d) avaliar a utilização de 
memes como recursos pedagógicos no ensino da Educação Física. Para isso foi 
conduzida uma pesquisa de cunho qualitativa cujo resultados serviram para embasar 
a melhoria do Produto Educacional, neste caso uma cartilha intitulada “Exercício físico 
e saúde: a ciência por trás dos memes”. Espera-se que a dissertação e produto 
educacional possam servir de apoio para professores, estudantes e demais pessoas 
que se interessem pela temática, inclusive abrindo caminhos para que outros 
conteúdos sejam contemplados na educação profissional. Da mesma forma que os 
memes, essa pesquisa não pretende esgotar a discussão, tão pouco o universo infinito 
de ideias que podem ser utilizadas no desenvolvimento de aulas mais prazerosas e 
que consigam motivar os alunos a buscar uma formação crítica e participativa.  
 
 

 

Palavras-chave:  Educação Física; Ensino Médio Integrado; Memes; Educação 
Profissional.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Modern communication resources, driven by the popularization of the internet, have 
expanded the possibilities for sending data and spreading ideas like never before in 
human history. In this universe, memes have emerged, compositions that mix visual 
and verbal elements and constitute an important tool to be used with a pedagogical 
bias, and can function as an important educational apparatus that explores creativity, 
ability to establish relationships between facts, concepts, everyday theories and 
practices. Seeking to investigate this hypothesis, this work had as its general objective 
to elaborate a booklet using memes for the teaching of Physical Education in the 
Integrated High School of the São Cristóvão campus in the High School Technical 
Course in Computer Maintenance and Support and as specific objectives: a) to 
understand the role of Physical Education in the area of Languages, Codes and their 
Technologies and their nuances in the Integrated High School curriculum; b) 
understand the origin of the term meme and its variations in the digital age; c) discuss 
the main uses of memes as an educational tool for Physical Education teaching in the 
context of Integrated High School; d) to evaluate the use of memes as pedagogical 
resources in Physical Education teaching. To this end, a qualitative research was 
conducted whose results served to support the improvement of the Educational 
Product, in this case a booklet entitled “Physical exercise and health: the science 
behind memes”. It is hoped that the dissertation and educational product can support 
teachers, students and other people who are interested in the subject, including 
opening ways for other content to be included in vocational education. Like memes, 
this research is not intended to exhaust the discussion, nor is it the infinite universe of 
ideas that can be used in the development of more pleasurable classes that can 
motivate students to pursue critical and participatory training. 
 

Keywords: Pe; Integrated High School; Memes; Professional education. 
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1 INTRODUÇÃO

 

 
 Os recursos de comunicação modernos ampliaram as possibilidades de envio 

de dados e propagação de ideias como nunca vistos na história da humanidade. Entre 

tais meios, destacam-se sobretudo as redes sociais e aplicativos de comunicação em 

tempo real que encurtaram as distâncias e tornaram possível a publicização de 

qualquer pensamento, ação, evento, conteúdo humorístico, entre outros, tornando 

inevitável ignorar seu poder de alcance social. Face ao elevado número de 

informações que circulam a todo momento, recursos de comunicação que utilizam 

linguagem mais sucinta, diversa e que tenham fundo humorístico acabam se 

replicando em maior velocidade pela forma com que se apresentam. Entre eles, temos 

os memes.  

Embora a origem da palavra remonte à área da Biologia e esteja relacionada 

com a transmissão e reprodução cultural de ideias e comportamentos (Dawkins, 1976), 

com a evolução tecnológica ganhou contornos de entretenimento e humor geralmente 

associados a imagens, expressões verbais ou cenas oriundas de fatos reais ou 

fictícios com viés cômico, sendo “em termos de linguagem, [...] composições híbridas 

entre elementos visuais e verbais” (CALIXTO, 2017, p. 61).  

 Em meio a essa nova forma de comunicação que mescla linguagem verbal e 

não verbal estão as instituições educacionais, sendo utilizada neste trabalho o Ensino 

Médio Integrado, modalidade de ensino que ocorre também nos Institutos Federais e 

que tem como propósito elementar unir conhecimentos da educação básica a aqueles 

de profissões técnicas variadas, priorizando sua integração e articulação de saberes 

preparando o indivíduo para o mercado de trabalho e para a vida (CS/IFS, 2016). 

 Dentre as inúmeras disciplinas que compõem o currículo dos cursos do Ensino 

Médio Integrado, está a Educação Física, componente curricular da base nacional 

comum obrigatória conforme Lei 10.793/2003 e que historicamente passou por muitas 

modificações, sendo adotados modelos pautados nos princípios biológicos, militares, 

técnicos-esportivistas e logo depois acompanhada de intensos debates que tentaram 

ressignicar seu papel dentro do âmbito educacional (BOSCATTO; DARIDO, 2017).  

 Sendo assim, o delineamento da problemática deste trabalho buscou dar conta 

de responder a seguinte questão: como utilizar os memes enquanto ferramenta 

pedagógica para o ensino da Educação Física no contexto do Ensino Médio Integrado 
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no curso Técnico de Nível Médio em Manutenção e Suporte em Informática? O local 

escolhido para isso foi o campus São Cristóvão, instituição que faz parte do Instituto 

Federal de Sergipe. 

 O trabalho com memes pode funcionar como um importante recurso 

educacional que explora a criatividade, capacidade de estabelecer relações entre 

fatos, conceitos, teorias e práticas cotidianas. Para verificar tal hipótese, adotou-se 

enquanto objetivo geral elaborar uma cartilha utilizando memes para o ensino da 

Educação Física no Ensino Médio Integrado do campus São Cristóvão no curso 

Técnico de Nível Médio em Manutenção e Suporte em Informática. Como objetivos 

específicos buscou-se: a) compreender o papel da Educação Física na área de 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e suas nuances no currículo do Ensino 

Médio Integrado; b) entender a origem do termo meme e suas variações na era digital; 

c) discutir os principais usos dos memes como ferramenta educativa para o ensino da 

Educação Física no contexto do Ensino Médio Integrado; d) avaliar a utilização de 

memes como recursos pedagógicos no ensino da Educação Física. 

Para isso foi conduzida uma pesquisa de cunho qualitativo utilizando como 

instrumentos dois questionários e uma intervenção. Quanto aos procedimentos é 

documental e de campo tendo como produto final uma Cartilha intitulada “Exercício 

físico e saúde: a ciência por trás dos memes” onde buscou-se criar um material que 

possa ser utilizado no contexto do componente curricular Educação Física no ensino 

médio integrado. 

O trabalho foi dividido entre dissertação e produto educacional, vindo este 

último em anexo. Durante o desenvolvimento da dissertação utilizou-se três capítulos 

para fazer um apanhado breve sobre a Educação Física no campo da área de 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, no Ensino Médio Integrado, bem como a 

origem e evolução do termo meme e suas possíveis aplicações no ensino do 

componente curricular em questão. 

Os dados coletados foram apresentados em forma de gráficos e tabelas, mas 

por se tratar de uma pesquisa qualitativa não houve preocupação com a 

representatividade numérica, mas sim com o conhecimento e discussão gerados a 

partir destes (SILVEIRA, CÓRDOVA, 2009). A análise de conteúdo foi utilizada para o 

estabelecimento de categorias e subcategorias buscando-se extrair palavras e termos 

mais relevantes conforme BARDIN (2004). 
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 Foram utilizadas muitas ilustrações para melhorar o entendimento do tema. 

Espera-se com isso tornar a leitura mais leve e agradável seja por professores, 

estudantes ou demais pessoas interessadas pela temática em questão.  

 Portanto, boa leitura e que possamos expandir o debate sobre o uso dos 

memes no universo escolar, pois o humor e a alegria podem e devem ser tematizados 

com finalidades pedagógicas buscando aproximar crianças e adolescentes seja para 

apreciação crítica ou para elaboração criativa. 
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2 A EDUCAÇÃO FÍSICA NA ÁREA DE LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS 

TECNOLOGIAS  

 
 

 

O currículo formal da educação básica divide-se em quatro grandes áreas: 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas; Ciências da Natureza e suas Tecnologias; 

Matemática e suas Tecnologias; Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. A 

Educação Física encontra-se nessa última, juntamente com Arte, Língua Inglesa e 

Língua Portuguesa compondo os elementos da Base Nacional Comum. 

A divisão acima veio com a Lei 9.394/96 e suas alterações posteriores, tendo a 

Educação Física recebido caráter obrigatório apenas com a Lei 10.793/2003. De lá 

para cá, muitos debates foram travados na área para buscar elementos de 

sustentação, mas até o momento ainda não há um currículo nacional com os 

conteúdos mínimos por ano como ocorre nas outras disciplinas. Alguns estados até 

publicaram currículos da área como o Paraná, São Paulo e Sergipe, mas a nível 

nacional foram os PCNS – Parâmetros Curriculares Nacionais que se aproximaram 

mais desse desafio. Longe de padronizar práticas pedagógicas, os PCNs foram 

fundamentais para muitas reflexões acerca de competências e habilidades a serem 

desenvolvidas em cada disciplina, sendo um documento ímpar e divisor de águas na 

sistematização de todas as etapas da educação básica. 

Recentemente, em 2018 foi aprovada a BNCC – Base Nacional Comum 

Curricular do Ensino Médio visando padronizar o currículo da parte comum em todas 

as etapas da educação básica. Como diferencial, acrescentou-se os chamados 

itinerários formativos a serem adotados por cada instituição ao longo do período de 

implantação. No entanto, há muitas críticas no contexto de sua aprovação, 

principalmente pelos Institutos Federais que não reconhecem a relevância pedagógica 

de um documento elaborado e aprovado sem amplos debates e após ter ignorado 

versões anteriores que já haviam trazido discussões importantes. 

A BNCC para o ensino médio enfatizou a questão interdisciplinar por área, 

estabelecendo competências comuns a cada uma e promovendo reflexões sobre a 

necessidade de se trabalhar para além da ótica fragmentada que havia se adotado 

até então. Nesse cenário proposto, caberá às instituições ajustar as práticas 

pedagógicas de modo que os educandos possam enxergar a multiplicidade de 
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relações que podem ser feitas em cada conteúdo trabalhado. 

No entanto, a BNCC ainda enfrenta muitas críticas, pois a supressão de uma 

discussão mais ampla em algumas disciplinas pode dar margem para que estados, 

municípios e instituições menosprezem ou negligenciem determinados 

conhecimentos em detrimento de outros, como é o caso de Arte e Educação Física. 

Na sequência podemos observar a divisão contida no documento: 

 

Figura 1 – Competências gerais da educação básica 

 

Fonte: (BNCC, 2018, p. 469) 

 

 Pode-se perceber que os itinerários formativos poderão englobar umas das 

áreas de conhecimento ou a formação técnica e profissional, mas ainda não ficou claro 

quais serão os critérios para que haja a opção de cada um. Esse é apenas um dos 

pontos tão polêmicos ao redor da aprovação da BNCC para o Ensino Médio, pois as 

duas primeiras versões que haviam passado por uma discussão mais ampla foram 

ignoradas e esta última, a terceira, foi elaborada às pressas suprimindo questões 

importantes como a questão de gênero e orientação sexual ao que parece ser mais 

uma das empreitadas da escalada evangélica no cenário político do país, que está 

sendo governado por um governo de extrema direita, e que parece ter esquecido a 

premissa básica de um Estado democrático, a laicidade.  
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 No que tange à Educação Física, seus objetivos nesta etapa da educação 

básica foram estabelecidos no campo “habilidades de área” nas competências 

específicas de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. No documento há uma breve 

menção específica à área que trata dos objetivos centrais do componente curricular 

no ensino médio, além disso, a competência específica 5 é destinada para a disciplina 

elencando uma competência geral e três habilidades específicas.  

As linguagens perpassam as relações humanas, pois tudo que fazemos 

envolve comunicação, seja verbal, visual, sonora, corporal, etc. e é justamente sobre 

essa última que a competência e habilidades se debruçam tentando englobar todo o 

universo das práticas corporais que podem ser exploradas nessa etapa da educação 

básica, conforme descritas a seguir: 

 

Tabela 1 – Competência específica 5 e habilidades 

Competência específica 5: 

• Compreender os processos de produção e negociação de sentidos nas práticas corporais, 
reconhecendo-as e vivenciando-as como formas de expressão de valores e identidades, em 
uma perspectiva democrática e de respeito à diversidade. 

Habilidades: 

 

• Selecionar e utilizar movimentos corporais de forma consciente e intencional para interagir 
socialmente em práticas corporais, de modo a estabelecer relações construtivas, empáticas, 
éticas e de respeito às diferenças. 

• Analisar criticamente preconceitos, estereótipos e relações de poder presentes nas práticas 
corporais, adotando posicionamento contrário a qualquer manifestação de injustiça e 
desrespeito a direitos humanos e valores democráticos. 

• Vivenciar práticas corporais e significá-las em seu projeto de vida, como forma de 
autoconhecimento, autocuidado com o corpo e com a saúde, socialização e entretenimento. 

Fonte: (BNCC, 2018, p. 495). 

 

 

 Na tabela acima podemos perceber que a competência específica envolve a 

compreensão dos processos de criação, sentido e vivências das práticas corporais 

levando o indivíduo a reconhecê-las como parte da identidade de um grupo social ou 

povo, resgatando a importância do respeito e o apreço à diversidade. Para 

concretização de tal competência, aponta-se três habilidades básicas que se 

relacionam com a seleção, utilização, análise e vivência de movimentos corporais de 

forma intencional, crítica e de respeito às diversidades priorizando os direitos 

humanos e valores democráticos no autocuidado com o corpo, socialização e 

entretenimento, pois: 
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No Ensino Médio, além da experimentação de novos jogos e 
brincadeiras, esportes, danças, lutas, ginásticas e práticas corporais 
de aventura, os estudantes devem ser desafiados a refletir sobre essas 
práticas, aprofundando seus conhecimentos sobre as potencialidades 
e os limites do corpo, a importância de se assumir um estilo de vida 
ativo, e os componentes do movimento relacionados à manutenção da 
saúde. É importante também que eles possam refletir sobre as 
possibilidades de utilização dos espaços públicos e privados que 
frequentam para desenvolvimento de práticas corporais, inclusive as 
aprendidas na escola, de modo a exercer sua cidadania e seu 
protagonismo comunitário. Esse conjunto de experiências, para além 
de desenvolver o autoconhecimento e o autocuidado com o corpo e a 
saúde, a socialização e o entretenimento, favorece o diálogo com as 
demais áreas de conhecimento, ampliando a compreensão dos 
estudantes a respeito dos fenômenos da gestualidade e das dinâmicas 
sociais associadas às práticas corporais. Essa reflexão sobre as 
vivências também contribui para a formação de sujeitos que possam 
analisar e transformar suas práticas corporais, tomando e sustentando 
decisões éticas, conscientes e reflexivas em defesa dos direitos 

humanos e dos valores democráticos. (BNCC, 2018, p. 483-484) 
 

 

 Para a BNCC (2018) compete à Educação Física a exploração do movimento 

corporal e sua gestualidade dotada de significados atribuídos por diferentes grupos 

culturais analisando inúmeros discursos que cercam esse universo, inclusive aqueles 

relacionados com os padrões estéticos impostos pela sociedade ao longo dos 

diversos períodos históricos e discursos sociais nos esportes, ginásticas, lutas, 

atividades rítmicas, jogos e brincadeiras, cabendo ao ensino médio o aprofundamento 

e discussão de tais padrões e seus reflexos sobre o conceito de saúde, o autocuidado 

e a busca de melhorias de opções de lazer utilizando espaços públicos e privados, 

participando da elaboração ou mesmo da cobrança de políticas públicas de qualidade. 

 O desafio que se apresenta é fazer isso tudo dentro de uma área tão diversa 

como a de linguagens. No entanto, para que isso aconteça o planejamento deverá ser 

a mola propulsora entre os diversos docentes e formações, visto que mudanças são 

necessárias e que tal proposta implicará ainda muitos estudos, alterações e 

ressignificações, pois a maioria das disciplinas e docentes tiveram formações 

centradas nas suas especificidades ou fragmentadas e precisarão desenvolver outras 

habilidades pedagógicas para a implantação da BNCC. A questão que se coloca 

nesse momento é, a BNCC será de fato legitimada após tantas críticas e contradições 

que envolvidas na sua elaboração e aprovação? 
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3 A EDUCAÇÃO FÍSICA NO CURRÍCULO DO ENSINO MÉDIO INTEGRADO  

 

 
A lei 11.892/2008 que instituiu a Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica, criou os Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia e deu outras providências foi um marco no processo de federalização da 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica que se efetivou a partir de lutas e 

reinvindicações antigas. Os cursos técnicos na rede federal podem acontecer de 

forma integrada, concomitante ou subsequente. As discussões tratadas nesse estudo 

foram pautadas na modalidade integrada.  

Unir currículo propedêutico e técnico parece ser um desafio ainda longe de ser 

superado. Formar mão de obra ou um cidadão consciente preparado para o mundo 

do trabalho? 

Embora a resposta que pareça mais sensata seja a última opção, não é isso 

que tem acontecido na realidade, ainda é possível ver currículos fragmentados, áreas 

que parecem não dialogar ou mesmo a supervalorização de disciplinas 

eminentemente técnicas em detrimento daquelas de formação geral, o que contraria 

o próprio conceito de Ensino Médio Integrado que “ [...] é uma modalidade de ensino 

por meio da qual os estudantes adquirem a formação propedêutica juntamente com 

os conhecimentos necessários à formação profissional” (BOSCATTO; DARIDO, 2017, 

p. 100). 

Tudo isso ainda é reflexo do entendimento que: 

 

A razão de ser do ensino médio esteve, ao longo de sua história, 
predominantemente centrada no mercado de trabalho, para que as 
pessoas viessem a ocupá-lo logo após a conclusão do ensino médio, 
ou após a conclusão do ensino superior. Essas possibilidades 
determinavam o momento de ingresso no mercado e a posição a ser 
ocupada na divisão social e técnica do trabalho (MOLL, 2010, p. 47). 
 

No que tange a Educação Física não é diferente. Qual o lugar de um 

componente curricular que historicamente foi tido como sinônimo de prática esportiva? 

Embora faça parte da base nacional comum, o componente ainda enfrenta 

preconceitos oriundos de sua trajetória histórica no contexto educativo e “não 

raramente, algumas escolas optam por reduzir ou excluir os conteúdos de Educação 

Física no último ano do ensino médio com o objetivo de disponibilizar mais tempo para 

a preparação dos alunos para os vestibulares” (METZNER et. al, 2017, p.113). 
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As mudanças ocorridas no cenário da Educação Física sempre refletiram as 

relações estabelecidas entre a sociedade e a educação de forma geral, pois não há 

como separar a organização político-social das transformações, ora positivas, ora 

negativas no nosso país e suas repercussões em todas as áreas. 

No Brasil, a preocupação inicial para a inserção oficial da Educação Física na 

escola ocorreu por intermédio da reforma Couto Ferraz, em 1851. Além disso, como 

destaca Tanuri (2000), outras reformas ocorreram no cenário educacional, sendo 

encontrados registros da Reforma Leôncio de Carvalho (1879), dos projetos de 

Almeida de Oliveira (1882), de Rui Barbosa (1882) e Cunha Leitão (1886).  

Inicialmente denominada de Ginástica, a Educação Física só veio ganhar status 

de componente curricular com a Lei 9.394/1996 que estabeleceu as Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional e caráter obrigatório apenas com a redação dada pela Lei nº 

10.793, de 1º.12.2003. Antes disso, configurava como “atividade pedagógica”, o que 

dava margem para que as escolas pudessem ter interpretações equivocadas sobre a 

disciplina, como por exemplo, a exclusividade de aulas apenas práticas e geralmente 

vinculadas às atividades esportivas.  

Para Darido (2003), os debates mais acirrados que discutiram o papel da 

Educação Física na escola remontam à década de 1980, pois, insatisfeitos com o 

modelo pautado nos princípios biológicos, militares e técnicos-esportivistas, os 

profissionais da área começaram a tentar ressignificar o componente curricular. Em 

meio a esses desafios e com vista a romper os vários modelos até então propostos, 

surge a discussão de várias abordagens da Educação Física escolar. 

Responder quais são os desafios para a integração da Educação Física nos 

currículos de Educação Profissional e Tecnológica requer uma análise de cada 

realidade, mas pode-se afirmar de um modo geral que é preciso resgatar o tempo e o 

lugar da área, é preciso que os professores participem ativamente da construção dos 

planos de trabalho, pois  

 

“[...] se não tivermos posições claras sobre o conhecimento e a ação 

pedagógica da EF nos Institutos e se não soubermos o que tratar nas 

aulas de EF dessas escolas, correremos o risco de nos deparar com 

aqueles que nos dirão o que fazer” (SILVA; SILVA; MOLINA NETO, 

2016, p. 330). 
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Entre muitas ações, o planejamento sempre será a mola propulsora de toda e 

qualquer atividade docente. É preciso unir concepções e práticas pedagógicas 

distintas de modo que elas dialoguem e se complementem podendo ser utilizados 

projetos interdisciplinares, aulas de campo, apresentações variadas, vivência de 

práticas corporais locais e de expressões regionais marcantes, iniciação científica, 

entre outros. Tudo isso poderá contribuir para melhorar a imagem da Educação Física 

sem descaracterizar sua especificidade.  

 É preciso reforçar os benefícios que a área pode trazer no contexto do ensino 

médio integrado, pois dentre muitas outras coisas, a disciplina contribui: 

 

[...] com ações pedagógicas planejadas para a formação integral e 
crítica dos alunos, por meio do desenvolvimento de conteúdos da 
cultura de movimento que propiciam o exercício da autonomia, da 
criatividade, da expressão, do trabalho em equipe, do bom convívio 
social, da ética, da cidadania, do respeito às diferenças e da resolução 
de problemas (METZNER, 2017, p.120). 

 

 Portanto, longe de produzir uma solução para a problemática, temos caminhos 

que dialogam inclusive com o ensino médio regular, restando-nos enquanto 

profissionais o árduo trabalho de dar uma cara nova a uma área que ainda é carregada 

de estereótipos e desafios que também se colocam no espaço do ensino médio 

integrado. 

São muitos os conceitos que fundamentam uma Educação Profissional e 

Tecnológica capaz de romper com a dicotomia entre o ensino propedêutico e 

profissional. Ora, é difícil acreditar que em pleno século XXI ainda encontremos 

exemplos de formação para atividades laborativas apenas na sua essência técnica, 

privada de consciência e discussões que deveriam estar presentes em todas as 

classes sociais. Para isso, cabe destacar alguns termos-chave que permeiam o 

universo da EPT. 

Num primeiro momento tem-se a discussão do trabalho como princípio 

educativo. Tal conceito foi associado a utilização do trabalho na sua dimensão 

eminentemente prática. É fazendo que se aprende e só interessa o fazer em si, mas 

utilizá-lo enquanto princípio norteador inclui entender que “[...] no ponto de partida a 

relação entre trabalho e educação é uma relação de identidade” (SAVIANI, 2007, p. 

157). 
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Nesse sentido, para utilizar o trabalho como princípio educativo é necessário 

estabelecer uma relação entre “o trabalho e a educação, no qual se afirma o caráter 

formativo do trabalho e da educação como ação humanizadora por meio do 

desenvolvimento de todas as potencialidades do ser humano” (CIAVATTA, 2008, p. 

408). 

E como isso seria possível? A resposta para tal indagação talvez resida no 

conceito de politecnia ou educação politécnica. Inicialmente confundida como a 

junção ou o desenvolvimento de várias técnicas, o termo é entendido por Saviani, 

(1989, p. 5) como uma formação “pela qual se busca propiciar ao educando a 

aquisição dos conhecimentos técnico-operacionais e dos fundamentos científicos e 

filosóficos que orientam determinada modalidade de trabalho”. 

Dessa forma, não é fragmentando o currículo da EPT em disciplinas isoladas 

que conseguiremos a formação politécnica. O desenvolvimento pedagógico precisa 

dar conta da omnilateralidade, entendida por Souza Junior (2008) a partir das leituras  

em Marx como aquela oposta a formação unilateral. Nesse sentido, educar dentro de 

uma perspectiva omnilateral implica conscientizar o trabalhador sobre a alienação 

provocada e incentivadas pelos donos dos meios de produção e pela divisão social 

do trabalho. Têm-se tentado buscar tal formação a partir de trabalhos 

interdisciplinares, mas “é preciso ter presente que a noção de interdisciplinaridade 

pode conter o risco apenas de uma justaposição”. (SAVIANI, 1989, p. 20) 

Nesse contexto, aglutinar vários especialistas de diferentes áreas não garante 

em si uma prática pautada nos princípios da interdisciplinaridade, pois a mesma 

consiste “em processos de interação entre conhecimento racional e conhecimento 

sensível, e de integração entre saberes tão diferentes, e, ao mesmo tempo, 

indissociáveis na produção de sentido da vida”. (PEREIRA, 2008, p. 263) 

Isto posto, a práxis pedagógica nos currículos de EPT e especificamente da 

Educação Física enquanto componente curricular deve ter como pressupostos os 

conceitos e fundamentos acima de modo a garantir uma formação integral. É preciso 

fazer isso unindo o que historicamente foi separado de modo a agregar valor humano 

a uma atividade eminentemente humana, o trabalho. 
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4 MEME: DA BIOLOGIA À APROPRIAÇÃO VIRTUAL NAS REDES SOCIAIS  

 
 

Ao acessarmos redes sociais, notícias diversas ou informações, é bem comum 

nos depararmos com imagens, figurinhas ou mesmo vídeos engraçados que podem 

comentar, fazer referência ou mesmo comparações ao conteúdo visualizado. Tais 

recursos de linguagem ganharam popularidade e ficaram amplamente conhecidos 

como memes. 

Ao tentarmos conceituar a palavra meme é preciso recorrermos inicialmente ao 

campo da Biologia, pois foi com Richard Dawkins, em O Gene Egoísta (1976) que o 

termo surgiu. No entanto, o seu significado inicial era bem diferente dos sentidos 

atribuídos atualmente com o avanço das tecnologias e o espaço virtual da internet. 

A palavra surgiu na abreviação de mimene (que tem como significado imitação) 

tendo sua abreviação para “meme” para que a sonoridade se aproximasse do nome 

gene, DAWKINS (1976). Ao fazer isso, o autor buscou um equivalente social ao gene, 

componente biológico responsável por transmitir características hereditárias ao longo 

das gerações. Assim, o meme seria uma unidade de transmissão cultural dotado de 

três características básicas: fidelidade, fecundidade e longevidade. A fidelidade estava 

relacionada à capacidade de um meme se replicar de   maneira igual ao original, 

enquanto a fecundidade à capacidade de produzir inúmeras cópias de si mesmo e a 

longevidade à sua capacidade de perdurar no tempo. No entanto, por ser darwinista, 

Dawkins (1976) aplicou o conceito de seleção natural, reforçando a ideia que teria 

mais chances de se replicar o meme que melhor se adaptasse ao contexto na qual foi 

criado, podendo inclusive, variar e/ou sofrer mutações para que isso aconteça.  

Embora esse breve retrospecto histórico seja importante, foi com a 

popularização da internet no final dos anos 90 que a expressão passou a ser utilizada 

para caracterizar conteúdos que eram rapidamente propagados no meio virtual e: 

 

Com estudos recentes da cibercultura, a concepção teve 
ressignificações e ressemantizações. Antes entendidos como unidade 
propagadoras da cultura, os memes passaram a ser classificados 
como expressões narrativas construídas em forma de montagens 
compartilhadas on-line e que, rapidamente, se difundem nas redes 
sociais (CALIXTO, 2017, p. 47-48). 
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 Assim, o termo ganhou popularidade e tem múltiplas utilizações no cotidiano, 

principalmente para fazer críticas a algum acontecimento ou mesmo fazer humor com 

algum assunto. Até os componentes curriculares da educação básica e cursos de 

graduações têm páginas dedicadas exclusivamente para a produção de memes 

relacionados aos seus principais conteúdos ou áreas de estudos. 

 Para Chagas e Toth, (2016) é comum dois tipos de classificação para os memes 

se ignorarmos a sua intencionalidade e pensarmos apenas nos seus formatos. O 

primeiro leva em consideração a mídia pela qual o meme circula dividindo-os em: 

memes imagéticos, textuais, sonoros e audiovisuais. Segue um exemplo: 

 

Figura 2 – Torcedor Russo que viralizou nas redes após exposição no jogo do Brasil com a 

Bélgica  

Fonte: https://globoplay.globo.com/v/6854402/. Acesso em 19 de dez. de 2019. 

 

Acima temos exemplo de meme imagético oriundo de um jogo da Copa do 

Mundo 2018 em que as seleções do Brasil e da Bélgica se enfrentaram. Na torcida, 

estava um jogador russo que caprichou nas expressões faciais e ficou famoso se 

tornando um dos memes mais disseminados no país na época. 

No entanto, frases também podem ser viralizadas e se tornarem verdadeiros 

memes, podendo aparecer sozinhas ou associadas às imagens ou cenas comuns do 

cotidiano. Na sequência temos um exemplo de um meme textual:  
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Figura 3 – Meme: e aí, fake? 

 

Fonte: https://falauniversidades.com.br/neymar-najila-trindade-memes/. Acesso em 19 de dez. de 
2019. 

  

 No exemplo acima temos uma frase de Neymar Jr., jogador de futebol que teve 

seu nome envolvido em um episódio de violência e que expôs as conversas do 

aplicativo WhatsApp para se defender. Após investigações posteriores, comprovou-se 

sua inocência, mas trechos das conversas se tornaram memes inesquecíveis. Na 

sequência temos um sonoro ou audiovisual que pode ser acessado fazendo leitura do 

Qr code: 

 

Figura 4 – Meme: Caneta azul 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=BsIXE-0O8IY. Acesso em 19 de dez. de 2019.  

 

 O hit caneta azul virou febre na web após o cantor Manoel Gomes lançá-lo no 

site do YouTube pelo seu efeito chiclete. Após sua viralização muitos outros surgiram 

usando-o como base.  Até campanhas publicitárias fizeram uso desse meme que 

certamente será um dos mais marcantes do ano de 2019 conforme podemos observar 
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a seguir: 

 

Figura 5- Campanha publicitária do ENEM 2019 - INEP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://portalcorreio.com.br/inep-brinca-com-hit-da-caneta-azul-para-alertar-sobre-enem/. 
Acesso em 19 de dez. de 2019. 

 

O trocadilho com a cor foi para reforçar a necessidade da utilização de caneta 

esferográfica de cor preta como única autorizada durante a marcação nas questões 

do ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio 2019. Mas o humor também esteve 

presente em situações do cotidiano, como o exemplo de uma cena familiar de um avô 

brincando com a neta conforme podemos observar na sequência: 
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Figura 6– Meme: Ca neta azul, azul ca neta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:https://www.jornalnh.com.br/cotidiano/entretenimento/2019/10/31/caneta-azul--azul-caneta---
veja-meme-do-hit-que-virou-sucessonas-redes-sociais.html. Acesso em 19 de dez. de 2019.  
 
 

 Portanto, um meme pode se apresentar de diferentes formas e circular por 

diversos meios sofrendo adaptações ao contexto na qual se deseje utilizá-lo. No 

entanto, os dois últimos exemplos trazidos (campanha publicitária do ENEM 2018 e a 

cena familiar do avô com a neta) apresentam intencionalidade e também podem ser 

classificados quanto ao gênero, conforme será tratado no decorrer do texto. 

Além dessa primeira classificação, um meme pode ser nomeado levando-se 

em consideração as categorias dividindo-os em tipologias como: image macros 

(fotografias com legendas), exploitables (montagens com sobreposição de imagens), 

look-alikes (justaposição de retratos de personagens lado a lado para fins de 

comparação), selfies, snowclones (fórmulas textuais, como “você pode substituir X por 

Y” e outras várias denominações( CHAGAS E TOTH, 2016).  

Na sequência são ilustrados alguns exemplos das tipologias mencionadas: 
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Figura 7 – Imagem original Figura 8 – Image macro 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://blog.fortestecnologia.com.br/bird-
box/. Acesso em 19 de dez. de 2019. Fonte: https://twitter.com. Acesso em 19 de dez. 

de 2019. 

 

  

 Na primeira figura podemos observar uma cena do filme Bird Box, estrelado por 

Sandra Bullock e lançado em dezembro de 2018. Em um cenário apocalíptico os 

personagens sobreviventes tentam escapar de uma ameaça visual que causa o 

suicídio. Para isso, precisam utilizar vendas nos olhos durante o percurso de fuga. Já 

na segunda imagem, foi feita uma associação ao atual Ministro da Justiça e ex Juíz 

Federal Sérgio Moro sobre seu silêncio com a saída do então Deputado Federal Jean 

Wyllys do país por contas das ameaças sofridas durante seu mandato.  

 

Figura 9 - Look-alikes Figura 10 - Snowclones 

Fonte: https://twitter.com. Acesso em 19 de dez 
de 2019. 

Fonte: Fonte:  https://www.gerarmemes.com.br/. 

Acesso em 18 de dez. 2019. 
 

 

 

 Na primeira figura temos um exemplo de look-alikes (justaposição de retratos 
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de personagens lado a lado para fins de comparação). A comparação é feita entre Os 

Trapalhões – programa televisivo de comédia estrelado pelos personagens: Didi, 

Dedé, Mussum e Zacarias da Rede Globo e o atual presidente da república e seus 

filhos – todos envolvidos no cenário político e frequentemente envolvidos em 

situações embaraçosas e polêmicas pelos posicionamentos extremistas e sem 

nenhuma fundamentação técnica ou científica. Já na segunda figura, temos um 

snowclones (fórmulas textuais, como “você pode substituir X por Y” utilizando uma 

frase comum da apresentadora Bela Gil em que a mesma frequentemente a utiliza 

para sinalizar a substituição de ingredientes comuns por opções mais saudáveis.  

 Estas foram as duas formas de classificação dos memes considerando o seu 

formato sendo os exemplos utilizados apenas para caráter ilustrativo, mas também 

podemos classificá-los de acordo com sua intencionalidade compondo o que Chagas; 

Toth (2016) chamam de gêneros de memes conforme tabela a seguir: 

 

Tabela 2 – Gênero de memes 

Tipos de memes  Quanto à fi-

nalidade e ao 

modo de enga-

jamento  

Quanto à lin-

guagem e forma 

de expressão  

Quanto ao alcance 

e à forma de cir-

culação  

Quanto à 

propriedade e 

ao aspecto 

enfatizados  

MEMES 

PERSUASIVOS  

Despertar en-

gajamento (no 

próximo)  

Estratégia de 

apelo e conven-

cimento, propa-

ganda  

Propagação viral (a 

mesma peça é repli-

cada de modo 

idêntico)  

Retórica 

MEMES DE 

AÇÃO PO-

PULAR  

Demonstrar 

engajamento (ao 

próximo)  

Dinâmica de ação 

coletiva, solidária 

e emergente  

O conteúdo é 

reapropriado e 

circula entre 

convertidos  

Recrutamento  

MEMES DE 

DISCUSSÃO 

PÚBLICA  

Familiarizar e 

socializar (o 

próximo e a si 

mesmo) com o 

universo da 

política  

Piada avulsa e 

autossuficiente  

O conteúdo é 

reapropriado e 

circula em diferentes 

grupos sociais  

Repercussão 

Fonte: (CHAGAS; TOTH, 2016, p. 217). 

 

Considerando o meme como um gênero temos três tipos básicos: os memes 

persuasivos, os memes de ação popular e os memes de discussão pública. Nos 
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persuasivos a finalidade é despertar o interesse no receptor utilizando como estratégia 

o apelo e o convencimento, sendo sua replicação realizada de modo idêntico 

enfatizando a questão argumentativa. Os memes de ação popular têm como finalidade 

o engajamento (ao próximo) utilizando uma dinâmica de ação coletiva e solidária 

buscando sensibilizar e recrutar o receptor para passá-lo adiante entre grupos afins. 

Por fim, os memes de discussão pública utilizam piadas avulsas buscando familiarizar 

o receptor com o universo político em questão visando repercuti-lo em diferentes 

grupos sociais. Na sequência são apresentados três exemplos, respectivamente: 

 

Figura 11 – Meme persuasivo – Inspiração do dia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/858217272713802075/. Acesso em 19 de dez. de 2019. 
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Figura 12 – Meme de ação popular - Repense 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://br.pinterest.com. Acesso em 19 de dez. de 2019 

 

Figura 13- Meme de discussão pública – Fusão de Ministérios 

 

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/338684834475302558/?lp=true. Acesso em 19 de dez. de 2019. 

 

 
No primeiro exemplo podemos observar elementos de persuasão utilizando a 

temática da reeducação alimentar. Por meio de uma frase motivacional e uma imagem 
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chutando literalmente alimentos gordurosos para longe, o meme busca estimular 

pessoas a iniciarem ou manter hábitos alimentares saudáveis.  

No segundo, há a utilização de uma imagem simples do planeta terra, porém 

com recursos verbais que visam chamar atenção para a conscientização ambiental, 

principalmente no tocante à problemática do descarte de lixo. A ideia é que as pessoas 

o passem adiante e com isso repensem e mudem suas atitudes com o meio ambiente. 

Já no terceiro, há a presença de uma crítica à tentativa de fusão dos ministérios 

citados pelo Presidente da República em 2019, pois por apresentarem interesses 

antagônicos poderia comprometer a eficácia de atuação principalmente do Ministério 

do Meio Ambiente.  

Dessa forma, pode-se perceber que o termo meme surgiu inicialmente com 

uma conotação diferente da atual, no entanto o fato é que podemos utilizá-lo para 

disseminar ideias com diferentes objetivos, o que nos aproxima novamente da 

proposição de Dawkins (1976).  

 

 

4.2 O uso de memes nas aulas de Educação Física 

 

 
A Educação Física enquanto componente curricular se apoia em cinco 

conteúdos estruturantes: atividades rítmicas, esportes, ginásticas, lutas, jogos e 

brincadeiras somados aos conhecimentos sobre o corpo (DARIDO, 2003). É 

importante ressaltar que há uma infinidade de desdobramentos e recortes em cada 

um desses conteúdos que vão desde os aspectos históricos, culturais, sociais, 

técnicos, táticos ao levantamento de questões éticas, organização de eventos, análise 

de espetáculos, etc.  Para Libânio, (1991, p. 128): 

 

Conteúdos de ensino são o conjunto de conhecimentos, habilidades, 
hábitos, modos valorativos e atitudinais de atuação social, organizados 
pedagógica e didaticamente, tendo em vista a assimilação ativa e 
aplicação pelos alunos na sua prática de vida. 

 

Dessa forma, os memes podem ser utilizados para apresentar um assunto, 

desenvolvê-lo ou mesmo para avaliá-lo, cabendo ao docente ajustar sua utilização de 

acordo com as competências e habilidades a serem desenvolvidas em cada ano, seja 

a partir da pesquisa e apresentação de memes já prontos ou estimulando os alunos a 



36 
 

 

elaborá-los, pois “ a produção [...] por estudantes pode ser uma valiosa atividade de 

aprendizagem. Para que haja interatividade, a mediação docente deverá mobilizar o 

ato da produção de memes como autoria e colaboração efetivas” (SILVA, 2019, p. 

236). 

Na sequência apresenta-se algumas ideias para utilização desse universo dos 

memes na prática pedagógica do professor de Educação Física utilizando alguns já 

publicados. No Produto Educacional também há a presença de atividades para 

elaboração de memes por parte dos estudantes. Lembrando que, após a BNCC (2018) 

é preciso amadurecermos para o trabalho com conteúdos a partir de uma perspectiva 

interdisciplinar, ampliando o número de relações e a multiplicidade de informações 

que podem ser realizadas dentro da área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias 

ou mesmo a ampliação para outras. 

 

Figura 14 - Meme: brigas versus lutas 

Fonte: www.gerarmemes.com.br. Acesso em 21 de dez. de 2019. 

 

 As lutas sempre estiveram presentes na história da humanidade, podendo ser 

definidas como: 

 

Prática corporal imprevisível, caracterizada por determinado estado de 
contato, que possibilita a duas ou mais pessoas se enfrentarem numa 
constante troca de ações ofensivas e/ou defensivas, regida por regras, 
com o objetivo mútuo sobre um alvo móvel personificado no oponente 
(GOMES, 2008, p. 49) 

 
 

  Inicialmente voltadas para autodefesa e sobrevivência, elas evoluíram e 

mudaram adquirindo novos sentidos e significados. No trabalho com tal temática é 

bem comum haver uma confusão inicial do termo com atividades que envolvem 
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violência. Sendo assim, o meme anterior pode ser utilizado para se abrir um debate 

inicial com a turma ou avaliar os conhecimentos prévios e com isso avançar no que 

de fato são as lutas tentando caracterizá-las enquanto práticas corporais dotadas de 

sentido, regras conhecimento histórico-culturais.  

 

 

Figura 15– Meme: é importante se alongar 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: https://me.me/i/e-muito-importante-se-alongar-ichos-ofos-antes-de-perseguir-3811451. Acesso 
em 19 de dez. 2019. 

 

 

Na figura acima, o humor é construído com uma cena clássica de filmes e até 

mesmo do cotidiano, a implicância de alguns cachorros com os carteiros. A afirmação 

presente no meme pode virar um questionamento inicial para uma aula: afinal, é 

realmente importante se alongar antes de algum esforço físico como uma corrida, por 

exemplo? As perguntas secundárias que podem surgir após o debate são: quais os 

efeitos do alongamento no organismo? Existem alongamentos específicos para cada 

atividade? Quais são os alongamentos gerais que independem de alguma 

especificidade? Lembrando que, embora essa dinâmica pareça estar no campo 

teórico, o professor poderá abordar tudo isso também de forma prática demonstrando 

e convidando os alunos a experimentarem diferentes tipos de alongamentos ao longo 

da aula, inclusive fazendo um levantamento das principais atividades de cada aluno 

ao longo do dia e quais áreas do corpo se beneficiariam mais dessa prática regular. 
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Figura 16 – Meme: doping 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: http://www.ciencias.seed.pr.gov.br/modules/galeria/detalhe.php?foto=1845&evento=1. Acesso 
em 19 de dez. de 2019. 
 
 
 

 O Capitão América é um personagem da Marvel Comics eu teve sua estreia 

nas Histórias em Quadrinho em 1941. Steve Rogers era um rapaz franzino que tinha 

como sonho entrar na luta dos Estados Unidos contra os nazistas, mas pelos seus 

atributos físicos não conseguiu o feito. Para realizar seu sonho submeteu-se a um 

experimento onde tomou um soro que o conferiu força, aumento do volume muscular 

e outras diversas habilidades (SOUZA, 2019). 

 O meme acima poderá ser utilizado como ponto de partida para uma pesquisa 

sobre o doping no esporte ou mesmo sobre o uso de esteroides anabolizantes. O 

professor poderá colocar algumas questões norteadoras como: existe alguma 

substância que possa aumentar a massa muscular? Quais as principais aplicações 

médicas para essas substâncias? Por que seu uso não deve ser realizado sem 

recomendação médica? Quais os efeitos que podem causar no organismo? As 

mudanças pelas quais o Capitão América passou são as mesmas relatadas por 

pessoas que utilizam esteroides anabolizantes? 
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 Por fim, o professor junto aos estudantes pode organizar uma exposição das 

pesquisas apresentando os principais resultados e concluir com a realização de um 

debate sobre o assunto. Na sequência, é apresentado um exemplo para o xadrez. 

 
 

Figura 17 – Meme: o frete do produto no Xadrez 
 

Fonte:https://www.trendsmap.com/twitter/tweet/1187524314972725248. Acesso em 19 de dez. de 2019. 
 

 
O xadrez é um jogo de tabuleiro que também ganhou status de esporte, 

apresentando várias competições a nível nacional e internacional, onde: 

 

O objetivo de cada jogador é colocar o rei do oponente 'sob ataque' de tal 
forma que o oponente não tenha lance legal. O jogador que alcançar esse 
objetivo diz-se que deu xeque-mate no rei do adversário e venceu a 
partida. Não é permitido deixar ou colocar o seu próprio rei sob ataque, 
bem como capturar o rei do oponente. O oponente cujo rei sofreu xeque-
mate perdeu a partida (CBX, 2009, p.1). 

 

Na imagem acima, usa-se um tabuleiro com as peças cavalo, peão e torre e 

brinca-se com a compra de um produto com valor relativamente baixo, porém com 
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frete altíssimo. Na interpretação básica, não compensa comprar algo barato se vai 

pagar muito caro no frete, mas no xadrez também não compensaria, por quê? 

Essa questão pode ser levada durante o trabalho com o jogo em sala para que 

os alunos expliquem a relação desse meme com as movimentações das peças no 

xadrez. Espera-se que o aluno chegue à conclusão que não vale a pena capturar o 

peão com o cavalo, pois se fizer isso, a torre poderá capturá-lo.  
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5 METODOLOGIA 

 
 A seguir, apresenta-se o tipo da pesquisa, o lugar e a instituição onde o estudo 

aconteceu, delimitação, constituição da amostra, o produto educacional, suas 

contribuições e aplicabilidade. 

 

5.1Tipo de pesquisa 

 

Quanto à natureza classifica-se como pesquisa aplicada, uma vez que objetiva 

produzir conhecimentos para aplicação prática e local (SILVA, 2004), sendo de 

abordagem qualitativa, pois “não se preocupa com representatividade numérica, mas, 

sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma 

organização”. (SILVEIRA, CÓRDOVA, 2009, p.31). É descritiva do ponto de seus 

objetivos, visto que exige do pesquisador uma série de informações sobre o que se 

quer pesquisar (TRIVIÑOS, 1987). Quanto aos procedimentos, é, segundo Fonseca 

(2002), documental e de campo uma vez que recorre a fontes diversas, neste caso, o 

Projeto Pedagógico do curso Técnico de Nível Médio em Manutenção e Suporte em 

Informática, na forma integrada no que tange as ementas previstas para a  disciplina 

de Educação Física e busca coletar dados a partir da aplicação de instrumento 

específico, neste caso, questionários semiestruturados aos alunos do Ensino Médio 

Integrado do campus São Cristóvão no curso Técnico de Nível Médio em Manutenção 

e Suporte em Informática. 

 

5.2 O LUGAR DA INVESTIGAÇÃO 

 

A pesquisa ocorreu no campus São Cristóvão, instituição componente do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe localizando-se na 

região nordeste do Brasil. 

 

5.3 AMOSTRA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 

 

Atualmente o campus conta com quatro turmas de ensino médio integrado do 

curso Técnico de Nível Médio em Manutenção e Suporte em Informática. Após análise 
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documental das informações contidas no Projeto Pedagógico do curso Técnico de 

Nível Médio em Manutenção e Suporte em Informática foi escolhida uma turma dentre 

as quatro para aplicação dos questionários semiestruturados e apresentação da 

cartilha. Tal escolha se deu pelas especificidades abordados na cartilha, visto que a 

mesma visou contemplar relações com os conteúdos previstos na ementa da 

respectiva série. 

 

5.4 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

Para coleta de dados foi consultado o Projeto Pedagógico do curso Técnico de 

Nível Médio em Manutenção e Suporte em Informática, na forma integrada do campus 

São Cristóvão e aplicados dois questionários semiestruturados, um com efeito 

diagnóstico e outro com efeito avaliativo do trabalho desenvolvido a partir da aplicação 

do produto educacional, neste caso, uma Cartilha intitulada: Exercício físico e saúde:  

a ciência por trás dos memes. 

 

 

5.5 PROCEDIMENTO PARA COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

 

 Após submissão do projeto ao Comitê de Ética através da Plataforma Brasil e 

sua aprovação, foi analisado o Projeto Pedagógico do curso Técnico de Nível Médio 

em Manutenção e Suporte em Informática na forma integrada no que tange as 

ementas para a disciplina de Educação Física e realizada a primeira visita para 

apresentação da pesquisa e entrega dos respectivos termos necessários ao 

andamento da mesma, TCLE, TALE e TCLE para maiores de idade. Após isso, foi 

realizada uma segunda visita para recolhimento dos termos e aplicação de um 

questionário semiestruturado diagnóstico relacionado com os objetivos específicos da 

pesquisa. Após esse momento iniciou-se a aplicação do produto educacional, sendo 

desenvolvida em uma semana. Após esse momento, foi realizada a aplicação de um 

questionário semiestruturado avaliativo. Os resultados da aplicação foram analisados 

utilizando a técnica de análise de conteúdo, sendo escolhida para tal a análise 

temática que consiste em “descobrir os núcleos de sentido que compõem uma 

comunicação cuja presença ou frequência signifique alguma coisa para o objetivo 

analítico visado” (MINAYO, 2007, p. 316). 
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 Para isso, o Projeto Pedagógico do curso Técnico de Nível Médio em 

Manutenção e Suporte em Informática, na forma integrada e os questionários 

diagnóstico e avaliativo foram analisados passando pela pré-análise, exploração do 

material e tratamento dos resultados, sendo apresentados em tabelas com categorias 

e subcategorias de análise conforme BARDIN (2004). 
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6 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS  

  

Para esta etapa foram utilizados três instrumentos: o Projeto Pedagógico do 

Curso Técnico de Nível Médio em Manutenção e Suporte em Informática, na forma 

integrada do campus São Cristóvão; o questionário diagnóstico aplicado à turma e o 

questionário avaliativo após a aplicação do Produto Educacional, neste caso, a 

cartilha denominada: Exercício físico e saúde: a ciência por trás dos memes. 

Para melhor visualização e atendendo à forma de apresentação e análise dos 

resultados apresentados na metodologia os dados serão organizados em quatro 

partes conforme os instrumentos mencionados acima, bem como a descrição da 

aplicação do Produto Educacional, buscando trazer discussões e relações entre os 

dados coletados e elementos teóricos que perpassam o cenário da educação 

profissional, Educação Física e sobre o universo dos memes como recurso 

pedagógico a ser explorado 

 

6.1 A EDUCAÇÃO FÍSICA NO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO TÉCNICO DE 

NÍVEL MÉDIO EM MANUTENÇÃO E SUPORTE EM INFORMÁTICA, NA FORMA 

INTEGRADA NO CAMPUS SÃO CRISTÓVÃO  

 

 

No Projeto Pedagógico do Curso Técnico de Nível Médio em Manutenção e 

Suporte em Informática, na forma integrada, ofertado pelo campus São Cristóvão do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe constam as ementas 

previstas para todas as disciplinas, dentre elas, a Educação Física, bem como a 

bibliografia básica e complementar utilizadas pelo grupo docente para elaboração. Na 

área ainda não há um consenso sobre quais conteúdos específicos a serem adotados 

em cada ano, sendo comum observar de uma forma geral os conteúdos estruturantes 

macro da cultura corporal: jogos e brincadeiras, atividades rítmicas e expressivas, 

esportes, ginásticas e lutas bem como os conhecimentos relacionados ao corpo e 

discussões interdisciplinares como a questão da inclusão social, globalização e 

reflexos no conceito de corpo e padrões estéticos. Na sequência, apresenta-se na 

íntegra o currículo previsto para o componente nos três anos do curso mencionado. 
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Figura 18 – Ementa para a Educação Física (1º ano) no Curso técnico de nível médio em 

manutenção e suporte em informática, na forma integrada, ofertado pelo campus São Cristóvão. 
 

Fonte: (RESOLUÇÃO Nº 72/2018/CS/IFS, pág. 25) 

  
 Nota-se que a ementa prevista para o primeiro ano gira em torno dos elementos 

da cultura corporal já mencionados anteriormente, unindo temáticas gerais como a 

Educação Física Especial, inclusão social através do esporte e culminando com a 

relação entre atividade física e saúde, bem como a questão da estética corporal no 

mundo globalizado, sendo destacado ao final a questão da visão crítico 

transformadora. 

 O termo “crítico transformador” é associado na área à concepção e/ou 

abordagem pedagógica denominada de Crítico-Superadora. Idealizada pelo Coletivo 

de Autores (1992), se baseia no discurso da justiça social, levando em consideração 

questões de poder, de classe e de reflexão acerca da realidade. O Coletivo de Autores 

foi elaborado diante das inúmeras discussões ocorridas na década de 1980, na 

tentativa de legitimar o componente curricular na escola, delimitando a Cultura 
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Corporal como objeto de estudo da área. Antes de tudo, é preciso que o sujeito seja 

capaz de ler o mundo que o cerca, de modo que possa atuar de forma crítica e 

autônoma na busca de uma sociedade mais justa e igualitária em todas as esferas, 

seja social, política ou econômica. Tal tendência “busca desenvolver uma reflexão 

pedagógica sobre o acervo de formas de representação do mundo que o homem tem 

produzido no decorrer da história, exteriorizadas pela expressão corporal” (COLETIVO 

DE AUTORES, 2009, p.39). 

 Assim, diante da realidade da cultura corporal, os conteúdos são expressos 

pelo próprio processo de desenvolvimento histórico e da representação simbólica de 

realidades vividas pelo homem, sendo elementos gerais a serem trabalhados nas 

aulas de Educação Física os jogos, as danças, os esportes, as ginásticas e as lutas. 

 Para que a seleção dos conteúdos ocorra, deve-se considerar a relevância 

social, sua contemporaneidade além da adequação ao próprio público específico, ou 

seja, tomar como base o contexto encontrado sem negar posteriormente a 

diversificação dos seus conteúdos estruturantes. Nessa abordagem, é preciso 

confrontar a realidade do senso comum com os saberes científicos, evitando o ensino 

por etapas ou fragmentado. Os mesmos conteúdos da base geral da cultura corporal 

devem ser trabalhados ao longo das séries, levando em consideração a progressão e 

aprofundamento de acordo com a realidade encontrada. 

 Com isso, não se pode afirmar que esta seja a concepção adotada, porém face 

à bibliografia complementar e a uma visão geral da ementa é possível que o grupo 

que o editou possivelmente tenha se baseado em tal abordagem.  Tal organização 

também faz parte do currículo para o segundo ano conforme disponibilizado adiante. 

 No quadro a seguir, observa-se a inclusão dos termos cidadania, ética, moral 

bem como valorização do idoso e a questão do envelhecimento saudável, além de 

tratar da sexualidade e das drogas. 
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Figura 19 – Ementa para a Educação Física (2º ano) no Curso técnico de nível médio em 

manutenção e suporte em informática, na forma integrada, ofertado pelo campus São Cristóvão. 

Fonte: (RESOLUÇÃO Nº 72/2018/CS/IFS, pág. 39) 

  

O contexto social e político foi acrescentado aos elementos da cultura corporal, 

reforçando ideia da utilização de abordagens críticas para o ensino da Educação 

Física enquanto componente curricular. Tais abordagens vão além do movimento pelo 

movimento, trazendo a realidade do indivíduo como palco de fecundas 

transformações sociais a partir da leitura crítica e mudança da realidade ao seu redor.  

Na sequência temos o que esperado ao final do terceiro ano dos estudantes do 

referido curso. 
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Figura 20 – Ementa para a Educação Física (3º ano) no Curso técnico de nível médio em 
manutenção e suporte em informática, na forma integrada, ofertado pelo campus São Cristóvão. 

 

Fonte: (RESOLUÇÃO Nº 72/2018/CS/IFS, pág. 55) 

 

 A partir da ementa prevista para o fim do ciclo do ensino médio integrado 

observa-se a expectativa que o aluno consiga repensar as práticas corporais em suas 

múltiplas dimensões: física, psíquica e social. Assim, espera-se que o mesmo tenha 

maior autonomia na escolha e realização de inúmeras atividades, observando 

princípios norteadores e que coloquem os benefícios e segurança em primeiro plano. 

Isto posto, nota-se que o currículo para a Educação Física prevista para o curso em 

questão rompe com o modelo tradicional pautado em conteúdos exclusivamente 

esportivos ou de rendimento.  
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6.2 RESULTADOS DOS QUESTIONÁRIOS DIAGNÓSTICOS  

 

 Os questionários diagnósticos foram aplicados após a concordância e 

assinatura dos termos de autorização para participação da pesquisa. Os mesmos 

continham oito questões, sendo seis fechadas e duas abertas que versavam sobre 

informações gerais e algumas mais específicas relacionadas à temática. A seguir 

serão apresentadas em forma de gráfico e/ou tabelas para as questões fechadas e 

abertas respectivamente. 

 

Figura 21 - Gráfico 1: Você tem acesso à internet? 

Fonte: Elaboração do autor (2019). 

 

 A primeira questão versava sobre o acesso à internet, onde todos os 

participantes responderam que acessam, mostrando que o universo virtual é item 

básico no cotidiano dos mesmos. Tal constatação supera, inclusive, o percentual 

nacional de 70% de brasileiros que que estão conectados, conforme pesquisa 

realizada pela TIC Domicílios (2019) encomendada pelo Centro Regional de Estudos 

para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação (CETIC). 

Na pesquisa, segundo Lavado (2019) destacou-se outros pontos de observação 

sobre o uso da internet no Brasil como fato da conexão nas regiões urbanas superar 

a média, ficando em 74% e também a elevação de conexões na zona rural, ficando 

em 49% superando a média de 2017 de 44%. Além disso, pela primeira vez observou-

100%

0%

VOCÊ TEM ACESSO À INTERNET?

Sim Não
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se que quase a metade da população das classes D e E está oficialmente na internet 

e que serviços online como aplicativos de carros, streaming de filmes e músicas ou 

pedidos de comida foi utilizado por 48% dos usuários de internet. 

A pergunta posterior versava sobre a quantidade de horas média de acesso à 

internet por dia. 

 

Figura 22 - Gráfico 2: Quantas horas em média você acessa a internet? 

 

Fonte: Elaboração do autor (2019). 

 

 Embora o número de horas pareça elevado, é preciso considerar que algumas 

redes sociais ficam conectadas mesmo que o indivíduo não esteja a utilizando de fato, 

podendo receber mensagens e notificações ou mesmo conferir de tempos em tempos 

alguma novidade.  

 A portabilidade permite que as pessoas possam ter a informação e/ou serviço 

literalmente na palma da mão. Não obstante, o celular foi apontado pela pesquisa TIC 

Domicílios (2019) como o meio dominante pelo qual os brasileiros acessam a internet, 

ficando no percentual de 97% entre aqueles que usam o celular apenas ou celular e 

computador. 

No gráfico a seguir é possível verificar o percentual de número de rede sociais 

de cada um. 
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Figura 23 - Gráfico 3: Você tem perfil em alguma rede social? Se sim, em quantas? 

 

Fonte: Elaboração do autor (2019). 

 

 Pode-se visualizar acima que 65% dos participantes da pesquisa têm 4 ou mais 

redes sociais, número que confirma e até mesmo supera o relatório encomendado 

pelas empresas We are Social e Hootsuite, intitulado “Digital in 2018: The Americas”, 

em que 62% da população brasileira está ativa nas redes sociais. 

 Não possuir nenhuma rede social é quase que improvável atualmente, pois é 

comum que as instituições criem seus perfis para divulgar informações, notícias e até 

serviços como também os grupos em aplicativos de conversa instantânea utilizados 

para aproximar e agilizar informações e interações no meio escolar, no trabalho, no 

grupo de amigos, etc.  

 Dessa forma, não criar um perfil é quase que uma sentença a ser o último a 

saber das informações do cotidiano, sejam aquelas consideradas essenciais como 

datas, avisos, disponibilidade de serviços ou mesmo aquelas voltadas ao 

entretenimento e socialização da vida social no meio familiar e dos amigos. Isso tudo 

nos levou à indagação sobre os objetivos principais pelos quais os participantes 

acessavam as redes sociais, sendo os resultados expressos no gráfico seguinte: 

 

 

7%

14%

14%

65%

VOCÊ TEM PERFIL EM ALGUMA REDE SOCIAL? SE SIM, 
EM QUANTAS?

Apenas 1 2 3 4 ou mais
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Figura 24 - Gráfico 4: Você usa as redes sociais prioritariamente para que? Pode marcar mais 

de uma opção 

 

Fonte: Elaboração do autor (2019). 

 

 Na pergunta acima, os participantes foram unânimes quando o assunto foi a 

finalidade pela qual os mesmos acessavam as redes sociais, pois nesta pergunta era 

possível marcar mais de uma opção e as três foram marcadas. No mundo, o relatório 

Global Digital Statshot 2019, feito pelas empresas americanas de dados Hootsuite e 

We Are Social apontou que 3,5 bilhões de pessoas possuem cadastros em alguma 

rede social, sendo o Instagram, Facebook, Twitter e Snapchat as mais populares. 

 No quesito aplicativo de conversação instantânea, o WhatsApp é o primeiro 

colocado, sendo inclusive o veículo mais utilizado no Brasil segundo a pesquisa 

DataSenado (2019) encomendada pelo Senado e Câmera dos Deputados no país, 

registrando o percentual de 79% de pessoas que o utiliza como principal fonte de 

informação ficando à frente até mesmo dos canais de televisão que obtiveram o índice 

de 50%. 

 Assim, não há como negar o poder de influência das redes sociais e aplicativos 

de comunicação instantânea, visto que os números mostram crescimento progressivo 

no seu número de usuários, cabendo neste caso, buscar entender esse universo 

virtual e suas múltiplas linguagens utilizadas, o que nos leva à próxima questão. Os 

participantes foram questionados se já haviam recebido, enviado ou elaborado algum 

36%

32%

32%

0%

VOCÊ USA AS REDES SOCIAIS PRIORITARIAMENTE 
PARA QUE? PODE MARCAR MAIS DE UMA OPÇÃO

Entretenimento/ diversão Interação social Informações/notícias Outra
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meme em rede social conforme gráfico abaixo: 

  

Figura 25 - Gráfico 5: Você já recebeu, enviou ou elaborou algum meme em alguma rede social? 

 

Fonte: Elaboração do autor (2019). 

 
 
 Os participantes que têm hábito de receber, enviar ou produzir memes são 88%, 

o que mostra que os memes fazem parte do cotidiano dos estudantes. Tal constatação 

fortaleceu o trabalho com o tema, uma vez que recorrer a temáticas que estão mais 

próximas a universo dos pesquisados torna o processo mais significativo, 

principalmente no contexto de um Programa de Pós-Graduação Profissional que 

preconiza a intervenção e elaboração de um Produto Educacional a partir do estudo 

realizado. 

 Realizada essas questões de cunho geral, procurou-se investigar o 

conhecimento conceitual do termo meme, para isso, optou-se por uma questão aberta 

para visualizar palavras e expressões que seriam utilizadas para a conceituação da 

palavra. Na sequência foram estabelecidas categorias e subcategorias das respostas 

agrupando aquelas que apresentaram algo em comum, bem como separando aquelas 

que traziam informações distintas gerando a tabela a seguir: 

 

 

 

88%

12%

VOCÊ JÁ RECEBEU, ENVIOU OU ELABOROU ALGUM 
MEME EM ALGUMA REDE SOCIAL?

Sim Não
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Tabela 3 - Para você, o que é um meme? 

 
Categorias Subcategorias 

 
Entretenimento 

 
Forma de ironizar acontecimentos do dia a dia; 
Meio de interação em redes sociais. 
 

 
Informação  

 
Divulgação em redes sociais; 
Forma de trazer informação ou referência em um tom humorístico; 
 

 
Expressão  

 
Uma forma de fazer o “ruim” se tornar divertido; 
Texto e imagens com o intuito de expressar os sentimentos; 
Forma de relatar coisas cotidianas utilizando o humor. 
 

Fonte: Elaboração do autor (2019). 
 

  

 Na tabela acima é possível notar que três categorias gerais permearam a 

respostas dadas, sendo observadas ou citadas direta ou indiretamente nos 

questionários. Na primeira denominada de entretenimento foram mencionados que os 

memes são formas de ironizar acontecimentos cotidiano ou mesmo meios para 

interagir nas redes sociais. Na segunda, categorizada de informação, percebeu-se 

que os memes são uma maneira de divulgação em redes sociais, bem como uma 

forma de trazer informação ou referência em um tom humorístico. A terceira e última 

categoria nomeada de expressão, apontou os memes como uma forma de tornar 

divertido o que socialmente pode ser considerado ruim, além de ser um meio para 

poder expressar sentimentos ou mesmo uma forma de relatar coisas cotidianas 

utilizando o humor. 

 Para Silva (2019, p. 233) “meme é um fenômeno da cultura digital. Está 

baseado na divulgação da expressão autoral, crítica, irônica, no local e no global 

conectados”. Assim, há uma carga de intencionalidade por trás da elaboração ou 

mesmo do compartilhamento em massa de um meme, tendo aqueles que são 

vinculados ao contexto local do indivíduo ou grupo social e aqueles de alcance global 

que normalmente têm um fundo de amparo coletivo de identificação, podendo utilizar 

grupos mais generalistas. 

 No Brasil, há um site denominado de Museu de Memes criado e mantido pela 

Universidade Federal Fluminense que se dedica à memória dos memes que mais 

circulam no país, registrando seu contexto, repercussão e variações. Além disso, 

produções científicas como artigos, dissertações e teses são catalogadas e 
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disponibilizadas para o público em geral. Para o Museu dos Memes (2011, p. 1), 

“meme é um fenômeno típico da internet, e pode se apresentar como uma imagem ou 

analogia, uma frase de efeito, um comportamento difundido, um desafio”. 

 Isto posto, seguiu-se para as perguntas aberta e fechado de conclusão do 

questionário diagnóstico que versava sobre a possibilidade de usar memes para 

melhorar o aprendizado de alguma disciplina, conforme expresso a seguir: 

 

 
Tabela 4 - Você acredita que dá para usar memes para melhorar o aprendizado de algum 
conteúdo escolar? Por quê? 

 
Categorias Subcategorias 

 
Sim 

 
Através de humor vinculado à disciplina; 
É mais fácil aprender com uma brincadeira do que com uma aula 
comum; 
O nível de interesse na aula aumenta. 
 

 
Não  

 
Não há posicionamento. 
 

Fonte: Elaboração do autor (2019). 

 

  
 Na tabela acima tivemos duas categorias, mas só houve posicionamento e 

consequentemente o estabelecimento de subcategorias na primeira. Os participantes 

que responderam positivamente a possibilidade de usar memes para melhorar o 

aprendizado de alguma disciplina alegaram que a utilização do humor favorece o 

aprendizado de disciplinas, pois aumenta o nível de interesse nas aulas. Para Silva 

(2019, p. 233) “professor e estudantes podem adotar os memes no processo de 

construção da comunicação, do conhecimento técnico e da formação humana.” No 

entanto, para que isso aconteça cinco linhas de engajamento podem ser utilizadas, a 

saber: 

 

1) propiciar oportunidades de múltiplas experimentações e expressões; 
2) disponibilizar uma montagem de conexões em rede que permita 
múltiplas ocorrências; 3) provocar situações de inquietação criadora; 4) 
arquitetar colaborativamente percursos hipertextuais; 5) mobilizar a 
experiência do conhecimento” (SILVA, 2019, p. 235-236) 

  

 Portanto, o eixo de criação e experimentação devem ser priorizados em 

detrimento ao trabalho com memes considerando o aluno como mero receptor, pois 
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ao promover um ambiente colaborativo o estudante poderá ampliar seu leque de 

informações e consequentemente de aprendizagem.  

 Finalizando a parte diagnóstica da pesquisa, indagou-se se algum professor já 

tinha utilizado algum meme para apresentar ou avaliar um conteúdo, obtendo os 

dados abaixo: 

 

Figura 26 - Gráfico 6: Algum professor seu já utilizou memes para apresentar ou avaliar algum 
conteúdo escolar?  

 

 
Fonte: Elaboração do autor (2019). 

 
 
  
 O percentual de 80% respondeu que sim, no entanto não há como saber sob 

qual perspectiva o docente os utilizou, se considerando o aluno apenas como um 

receptor ou como criador de conteúdo, porém a sinalização da presença do mesmo já 

indica que temos um tema que permeia o universo escolar. 

 Existem inúmeras páginas em redes sociais que se especializaram em produzir 

ou compartilhar produção de terceiros vinculando os memes a conteúdos escolares, 

principalmente aquelas destinadas a preparação para o ENEM – Exame Nacional do 

Ensino Médio ou páginas de cursos de graduação e/ou áreas de estudo. Tal estratégia 

requer do indivíduo um conhecimento prévio do assunto, pois o sentido humorístico 

só pode ser compreendido se houver esse pré-requisito.  

20%

80%

ALGUM PROFESSOR SEU JÁ UTILIZOU MEMES PARA 
APRESENTAR OU AVALIAR ALGUM CONTEÚDO 

ESCOLAR? 

Sim Não
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 Finalizado a aplicação do questionário diagnóstico, deu-se andamento ao 

trabalho com a aplicação do Produto Educacional, neste caso uma Cartilha intitulada: 

Exercício físico e saúde: a ciência por trás dos memes. 

 

6.3 APLICAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL – CARTILHA - EXERCÍCIO 
FÍSICO E SAÚDE: A CIÊNCIA POR TRÁS DOS MEMES 
 
 
 A aplicação do Produto Educacional se deu numa turma de terceiro ano do 

curso Técnico de Nível Médio em Manutenção e Suporte em Informática nas aulas do 

componente curricular de Educação Física no campus São Cristóvão do Instituto 

Federal de Sergipe. Para apresentação e desenvolvimento das atividades da cartilha 

optou-se por uma dinâmica em forma de jogo utilizando murais para fixação das 

informações solicitadas. 

 Inicialmente foi apresentado o percurso da pesquisa, estrutura da cartilha e 

mais uma vez os objetivos, situando os participantes sobre os recortes temáticos 

utilizados no desenvolvimento do trabalho em questão. Os alunos puderam tirar 

dúvidas bem como ter uma participação ativa desde o primeiro momento. 

 A elaboração dos murais contou com uma base de isopor, impressões dos 

memes e informações encontradas na cartilha que foram colados com fita dupla face 

e alfinetes para movimentação ao longo da aula. Para facilitar a dinâmica da aula a 

turma foi dividida em cinco grupos, sendo quatro com três pessoas e um com quatro. 

No primeiro mural constavam os princípios do exercício físico e no segundo os mitos 

relacionados ao exercício físico e saúde. 

 Após a divisão dos grupos foi solicitado que um representante retirasse papéis 

que estavam fixados com alfinete nos murais. No primeiro mural os alunos retiraram 

um papel que continha um título e outro onde constava a explicação do princípio. Já 

no segundo mural, os alunos retiraram três papéis, um com o título do mito, outro com 

o contexto e o último com a explicação ou ciência por trás do meme. 

 Todas as informações estavam misturadas, cada grupo precisou discutir e 

chegar a um consenso sobre a qual meme pertencia o título, contexto ou explicação. 

Após entrega dos papéis foram dados vinte minutos para que os mesmos pudessem 

se decidir. 

 Para organização da atividade um aluno por vez de cada grupo lia a informação 

para todos da turma e fixava no mural com um alfinete. Ao término todos os grupos 
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precisavam decidir se as informações tinham sido colocadas no lugar correto ou não. 

Após decisão, eram feitas as considerações gerais e explicações revelando se havia 

algum dado no lugar errado. Para visualização dos murais seguem as imagens iniciais 

e finais respetivamente. 

 
Figura 27 – Murais: 1- Princípios do Exercício Físico/ 2- Mitos relacionados ao exercício físico e 
saúde – Momento inicial  

Fonte: Próprio autor, 2019. 

 

 

 Como podemos observar, incialmente as informações que os grupos escolhiam 

estavam ocultas e misturadas. Após o tempo solicitado os murais começaram a 

ganhar o acréscimo das informações de acordo com a ida de cada grupo à frente. A 

organização em grupos favoreceu a dinâmica da atividade e a competição saudável 

foi percebida, visto que o homem é lúdico por natureza e a possibilidade de acerto e 

erro existia. No entanto, o erro nessa atividade foi utilizado para abertura de debates 

para se encontrar a figura correspondente sendo priorizado o senso de coletividade e 

solidariedade. 

 Na sequência apresenta-se os murais após a conclusão da atividade, onde 

cada grupo fixou as informações solicitadas: 
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Figura 28 – Murais: 1- Princípios do Exercício Físico/ 2- Mitos relacionados ao exercício físico e 
saúde – Momento final 

Fonte: Próprio autor, 2019. 
 

 
Com o término da atividade proposta iniciou-se um debate sobre as temáticas 

envolvidas e a coerência dos memes aos títulos e explicações dadas na Cartilha, bem 

como foi entregue o questionário avaliativo contendo cinco questões, quatro fechadas 

e uma aberta. 

O questionário avaliativo teve a finalidade de funcionar como um parâmetro 

para melhorias a serem adotadas na elaboração do Produto Educacional, uma vez 

que num programa de pós-graduação profissional a intervenção é parte da validação 

do mesmo juntamente com a banca de defesa. Na sequência seguem os resultados 

do questionário. 

 

 

 

6.4 RESULTADOS DOS QUESTIONÁRIOS AVALIATIVOS 
 
 
 Após aplicação das atividades descritas no trabalho com a cartilha, entregou-

se um questionário com cinco questões para que os participantes avaliassem o 
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material. A seguir, apresenta-se os resultados.  

 

 
Figura 29 - Gráfico 7: Quanto ao grau de satisfação com a proposta de organização de leituras 
e atividades da Cartilha, você está:  

 
 
 
Fonte: Elaboração do autor (2019). 
 

 
 

A primeira questão se referia ao grau de satisfação com a proposta de 

organização de leituras e atividades da cartilha. 40% responderam que estavam 

satisfeitos e 60% muito satisfeitos. O questionário seguiu para buscar mais 

informações que pudessem dar suporte a eventuais mudanças na cartilha.  

 Na questão seguinte se tentou avaliar a pertinência das relações estabelecidas 

entre os textos e recursos visuais da Cartilha. Durante as atividades os alunos 

expressaram informalmente opiniões ora positivas, ora negativas fazendo 

observações relevantes e, que sem dúvida, contribuíram para as adequações 

posteriores. Segue gráfico: 

 

 

 

 

 

0%0%

40%

60%

QUANTO AO GRAU DE SATISFAÇÃO COM A PROPOSTA 
DE ORGANIZAÇÃO DE LEITURAS E ATIVIDADES DA 

CARTILHA, VOCÊ ESTÁ:

Insatisfeito Pouso satisfeito Satisfeito Muito satisfeito
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Figura 30 - Gráfico 8: Os textos e recursos visuais utilizados na Cartilha apresentam relação 

pertinente? 

 
 
Fonte: Elaboração do autor (2019). 
 
 
 

Como podemos observar, 90% dos participantes responderam que viram 

pertinência entre os textos e os recursos visuais utilizados enquanto 10% 

responderam que não. Certamente os resultados são fruto da relação do ser humano 

com o sentido da visão. Segundo estudos realizados pelas empresas 3M Corporation 

e Zabisco apud THIEL (2019, p.1), “90% das informações transmitidas ao cérebro são 

visuais, e as imagens são processadas 60 mil vezes mais rápido no cérebro que os 

textos e 40% das pessoas respondem melhor à informação visual do que a um texto 

simples”.  

Desta forma, a avaliação certamente ficou dentro da média aferida nesta 

pesquisa, pois os recursos visuais ajudaram na avaliação positiva da proposta contida 

no Produto Educacional. Na sequência, indagou-se sobre a atratividade dos 

conteúdos a partir da utilização de memes, pois desde a apresentação inicial tais 

recursos foram utilizados ao longo de toda a cartilha. O gráfico a seguir expressa a 

opinião dos participantes. 

 

 

90%

10%

OS TEXTOS E RECURSOS VISUAIS UTILIZADOS NA 
CARTILHA APRESENTAM RELAÇÃO PERTINENTE?

Sim Nâo
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Figura 30 - Gráfico 9: Os conteúdos trabalhados se tornaram mais atrativos com a utilização de 
memes?  

 

 
 
Fonte: Elaboração do autor (2019). 
 

 
 Os memes por reunirem recursos de comunicação visuais e verbais acabam 

sendo mais atrativos quando o assunto é aprendizagem, mas se engana quem pensa 

que tais recursos estão sendo utilizados apenas como recursos pedagógicos. 

Empresas estão substituindo grandes campanhas de propagandas por contas que 

utilizam memes nas principais redes sociais do mundo, tais ações “são uma maneira 

de as marcas alcançarem um público poderoso que não consome mídia da mesma 

forma que seus pais e avós. A Geração Z, entre 7 e 22 anos, é o maior grupo de 

consumidores do mundo” (ROACHE, 2019, p.1). 

 Assim, usar memes num Produto Educacional pode aproximá-lo dessa geração 

mesmo que o objetivo não seja financeiro, mas educacional, pois a finalidade geral do 

mesmo se aplica justamente à faixa etária daqueles que ainda estão no ensino médio 

integrado, logo, buscar mecanismos que chamem atenção do público-alvo é 

fundamental. Na sequência é apresentado o penúltimo item.  

 

 

  

95%

5%

OS CONTEÚDOS TRABALHADOS SE TORNARAM MAIS 
ATRATIVOS COM A UTILIZAÇÃO DE MEMES? 

Sim Não
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Figura 31 - Gráfico 10: Você gostaria que outros conteúdos utilizassem a abordagem com 
memes educacionais? 

 

 
Fonte: Elaboração do autor (2019). 

 
  
  
 No penúltimo item foi indagado se os participantes gostariam que outros 

conteúdos utilizassem a abordagem com memes educacionais, obtendo uma 

porcentagem de 91% de resposta positiva. Para Souza (2019, p. 193) “um dos 

desafios da educação contemporânea é promover práticas que oportunizem a 

participação crítica do educando em atividades próprias da cultura digital”.  

 No entanto, ainda é possível perceber resquícios de práticas pedagógicas 

alicerçadas na mera transmissão dos conteúdos, por mais que já tenhamos a 

utilização dos memes no contexto pedagógico ainda: 

 

[...] é certo que professores estejam adotando memes como conteúdos 
para os estudantes considerados receptores, mantendo assim a velha 
prática de “transmissão de informação”. Isso ocorre uma vez que ainda 
prevalece a docência incapaz de superar a força do hábito consolidado 
historicamente como unidirecionalidade nos meios imprensa, rádio, 
cinema e tv” (SILVA, 2019, p.235).   

 

 Sendo assim, cabe aos educadores em diversos espaços de formação 

incluírem em suas práticas vivências que que permeiam o universo digital superando 

a mera transmissão e considerando o aluno como sujeito atuante no processo 

91%

9%

VOCÊ GOSTARIA QUE OUTROS CONTEÚDOS 
UTILIZASSEM A ABORDAGEM COM MEMES 

EDUCACIONAIS?

Sim Não
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formativo. Por fim, os participantes puderam responder o que acrescentariam ao 

Produto Educacional para melhorá-lo, ficando livres para escrever aquilo que 

considerassem mais relevante. 

 
Tabela 5 - O que você acrescentaria à Cartilha para melhorá-la? 

 
Categorias Subcategorias 

 
Contemporaneidade 

 
É preciso usar memes mais atuais; 
 

 
Informação  

 
Ampliação das relações entre exercício físico, saúde e alimentação; 
Melhoria das explicações associadas às imagens; 
Diversificar os conteúdos; 
 

 
Interação  

 
Oficina para criação de memes relacionados às disciplinas; 
Utilização de outros tipos de memes: gifs, músicas, vídeos, etc; 
 
 

Fonte: Elaboração do autor (2019). 
 
 

 A partir das respostas organizou-se três categorias e seis subcategorias de 

análise. Na primeira denominada de contemporaneidade foi destacado que seria 

preciso usar memes mais atuais. Na categoria informação sugeriu-se ampliar as 

relações entre exercício físico, saúde e alimentação, melhora as explicações 

associadas às imagens bem como diversificar os conteúdos. Além disso, na terceira 

categoria nomeada de interação, os participantes sugeriram acrescentar à cartilha um 

espaço para criação de memes e utilização de outros tipos de memes como gifs, 

áudios e vídeos. 

 De posse dessa avaliação e após organização dos dados seguiu-se com as 

alterações sugeridas. Para a primeira sugestão adotou-se a inclusão de alguns 

memes mais contemporâneos, embora isso não signifique necessariamente que todos 

os envolvidos após tais mudanças em outros cenários os considerarão atuais, pois 

“meme não é feito para ficar na memória. O meme mais potente é essencialmente 

pontual, voltado para algo singular e de um instante” (SILVA, 2019, p.231). 

 Posto de outra forma, precisamos considerar o meme com um meio e não com 

um fim em si mesmo (CHAGAS; TOTH, 2016). Caberá aos docentes mediadores da 

Cartilha essa percepção, pois jamais será possível criar um produto educacional (em 

páginas limitadas) que seja contemporâneo para todos os grupos sociais, pois isso 

esbarra também nas referências individuais, já que o meme parte de relações com 
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vivências cotidianas e neste caso, com conteúdos escolares, então, dependerá dessa 

base para que ele faça sentido. 

 A segunda categoria, que de uma forma geral priorizou por uma ampliação nas 

relações e aprofundamento em conteúdos estabelecendo relações até com outros que 

não foram necessariamente enfatizados, esbarra na limitação física de um produto 

educacional, pois não dispomos de espaço para ampliarmos esse leque de conteúdos, 

tampouco seja nosso objetivo esgotar as possibilidades de exploração de assuntos a 

serem contemplados nas ementas dos respetivos anos de um componente curricular. 

No entanto, foram acrescentadas algumas informações extras para tentar minimizar 

tal percepção. 

 Na terceira categoria cabem duas observações básicas. A primeira relacionada 

à possibilidade de construção de memes dos conteúdos e a segunda sobre a inclusão 

de outros tipos de memes que não sejam compostos apenas de imagem e texto. Sobre 

a primeira, a cartilha já contemplava atividades nesse sentido, porém, pela limitação 

de tempo e espaços para aplicação da cartilha optou-se por não ser trabalhado no dia 

da aplicação, mas depois dessa observação foram acrescentadas atividades para 

atender a essa demanda de uma forma que antes não tinha sido pensada, a 

possibilidade de trazer imagens clássicas de personagens e cenas coma  forma dos 

participantes criarem seus memes sem para isso necessitarem de conexão à internet 

e computadores ou celulares. Assim, na versão final da cartilha várias atividades 

foram inseridas, considerando duas realidades: com acesso a recursos e conexão à 

internet e também quando isso não for possível. Tal alteração pretende deixar a 

cartilha mais democrática e acessível a diferentes públicos e realidades institucionais.  

 Para a segunda observação, foram acrescentados links e Qr codes que 

direcionam para páginas de alcance nacional, tanto para elaboração de memes 

quanto para visualização de exposições e informações sobre a origem, repercussão 

e alterações de memes atemporais, como por exemplo, o Museu de Memes, site 

organizado e mantido pela Universidade Federal Fluminense que reúne desde 2011 

todos os memes que circularam no país, resgatando o contexto na qual surgiram, 

repercussão bem como traz as principais publicações em artigos, dissertações e teses 

que utilizaram em algum momento da pesquisa os memes com objeto de estudo ou 

como meio para análises de outras temáticas. 

 Portanto, o contato com os participantes antes, durante e após a intervenção 

foi essencial para alinhar a Cartilha intitulada - Exercício físico e saúde: a ciência por 
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trás dos memes ao seu público-alvo. Sabe-se, ainda, que mesmo após alterações, 

outras percepções podem dar conta de melhorias, mas tal trabalho assim como todos 

os outros no campo da produção científica se presta justamente a essa finalidade, 

servir de inquietação e inspiração, pois o objetivo geral de um trabalho desse formato 

é abrir possibilidade criativas para que outras pessoas possam usá-lo e transformá-lo, 

buscando sempre avançar e trazer outras contribuições. 
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7 PRODUTO EDUCACIONAL 

 
O produto educacional oriundo do trabalho de pesquisa foi uma Cartilha 

intitulada: Exercício físico e saúde: a ciência por trás dos memes. A configuração 

adotada foi o formato “retrato, folha A4 (2010x297mm), fonte Arial (12 no texto e 

subtítulos e 16 nos títulos), sendo utilizados recursos disponíveis no Word 2016 e 

diagramados na sequência. Foram utilizadas muitas cores, memes oriundos da 

internet de modo a chamar atenção do leitor. Para isso, utilizou-se uma abordagem 

sucinta, onde no primeiro momento foram elencados conceitos e princípios gerais 

relacionados à temática e logo em seguida  títulos baseados em mitos relacionados 

ao exercício físico e à saúde, memes e explicações à luz da ciência, porém adotando-

se uma linguagem mais popular e próxima do leitor com a utilização de vocativos, 

imagens, simulação de conversas, trechos narrativos, etc. Por fim, algumas atividades 

interativas foram propostas buscando a elaboração de memes a partir de outras 

questões trazidas pelos estudantes. 

Por se tratar de um Mestrado Profissional, o produto acima faz parte do trabalho 

de conclusão juntamente com um relatório de pesquisa em forma de dissertação, 

conforme Resolução Nº 24/2019/CS/IFS, Capítulo II, Art. 3º que aprovou o 

Regulamento Local do Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e 

Tecnológica (PROFEPT) em Rede Nacional, no âmbito do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe: 

 

De acordo com o Art. 15 do regulamento geral do Programa, o Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC) constitui-se de Relatório de Pesquisa e 
Produto Educacional, que possua aplicabilidade imediata, 
considerando a tipologia definida pela Área de Ensino. 
 
 

A Portaria Normativa nº 17, de 28 de dezembro de 2009 no seu artigo 7º, 

parágrafo VIII,  § 3º aborda os formatos possíveis para esses tipos de trabalhos: 

 

O trabalho de conclusão final do curso poderá ser apresentado em 
diferentes formatos, tais como dissertação, revisão sistemática e 
aprofundada da literatura, artigo, patente, registros de propriedade 
intelectual, projetos técnicos, publicações tecnológicas; 
desenvolvimento de aplicativos, de materiais didáticos e instrucionais 
e de produtos, processos e técnicas; produção de programas de mídia, 
editoria, composições, concertos, relatórios finais de pesquisa, 
softwares, estudos de caso, relatório técnico com regras de sigilo, 
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manual de operação técnica, protocolo experimental ou de aplicação 
em serviços, proposta de intervenção em procedimentos clínicos ou de 
serviço pertinente, projeto de aplicação ou adequação tecnológica, 
protótipos para desenvolvimento ou produção de instrumentos, 
equipamentos e kits, projetos de inovação tecnológica, produção 
artística, sem prejuízo de outros formatos, de acordo com a natureza 
da área e a finalidade do curso, desde que previamente propostos e 
aprovados pela CAPES. 
 

Já a Avaliação das Propostas de Cursos Novos (APCN), elaborado pelos 

Ministério da Educação (MEC), Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) e Diretoria de Avaliação (DAV) traz a seguinte redação: 

 
 

Produtos educacionais podem ser categorizados segundo os campos 
da Plataforma Sucupira como: (i) desenvolvimento de material didático 
e instrucional (propostas de ensino tais como sugestões de 
experimentos e outras atividades práticas, sequências didáticas, 
propostas de intervenção, roteiros de oficinas; material textual tais 
como manuais, guias, textos de apoio, artigos em revistas técnicas ou 
de divulgação, livros didáticos e paradidáticos, histórias em quadrinhos 
e similares, dicionários, relatórios publicizados ou não, parciais ou 
finais de projetos encomendados sob demanda de órgãos públicos); 
[...] (BRASIL, APCN, 2019, p.10). 

 
 

Dessa forma, o produto encontra-se dentro da categoria “materiais didáticos” 

segundo  a Portaria Normativa nº 17, de 28 de dezembro de 2009  e campo  (i) 

“desenvolvimento de material didático e instrucional” da Plataforma Sucupira 

conforme (APCN, 2019)  tendo por finalidade aproximar conteúdos previstos no 

currículo da Educação Física do Campus São Cristóvão no curso Técnico de Nível 

Médio em Manutenção e Suporte em Informática, na forma integrada com o mundo 

virtual, especificamente utilizando a linguagem mista dos memes como alternativa 

para promover discussões e aprendizados diferenciados. Tal escolha justifica-se pela 

aproximação natural do referido curso com as tecnologias informacionais e a utilização 

constante da linguagem utilizada no campo virtual. Portanto, trabalhar conteúdos a 

partir de uma linguagem normalmente utilizada para produzir humor e criticidade pode 

elevar o aprendizado do que se espera para o componente curricular durante os três 

anos de curso, promovendo assim uma maior articulação entre o currículo 

propedêutico e as disciplinas de cunho profissional. 

Uma cartilha caracteriza-se pelo seu caráter informativo/educativo com objetivo 

de apresentar informações relevantes de forma breve e atrativa. Para isso, usa-se 

recursos visuais e interativos para chamar a atenção do leitor tornando-a uma leitura 

mais leve e informal a ser vista e compartilhada de modo mais dinâmico pelo público-
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alvo em questão. 

O produto foi aplicado em uma turma do terceiro ano do campus São Cristóvão 

no curso mencionado anteriormente após a assinatura dos termos e aplicação do 

questionário diagnóstico. Todos os alunos envolvidos eram maiores de idade (devido 

a um atraso nos anos anteriores por conta da greve), o que tornou o processo menos 

burocrático.  

Após aplicado, avaliado pela turma e validado pela banca com os ajustes 

necessários o mesmo será depositado na Plataforma EDUCAPES, sendo que o 

mesmo será registrado como produto vinculado à dissertação de pesquisa em EPT. 

   



70 
 

 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Figura 31 – Meme: Chega, eu não aguento mais 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Twitter. Acesso em 26 de dez. de 2019. 

 

 Embora seja incomum utilizar imagens nas considerações finais  de um 

trabalho de conclusão de curso, o meme acima reflete normalmente o sentimento de 

quem passou os últimos anos envolvidos com um projeto de pesquisa. 

 Inicialmente foi um desafio trabalhar com a temática, pois tudo é tão envolvente 

que precisamos nos policiar quanto à seleção das informações e mesmo quanto à 

forma de apresentação dos conteúdos adotando o rigor científico, principalmente pelo 

caráter pedagógico conduzido na dissertação e produto educacional. No entanto, os 

objetivos propostos inicialmente foram atingidos e a hipótese confirmada, pois a partir 

das atividades realizadas pode-se observar que há um maior envolvimento dos alunos 

com os assuntos previstos nas ementadas para o componente curricular. A avaliação 

no geral foi positiva no tocante à aplicação da cartilha intitulada “Exercício físico e 

saúde: a ciência por trás dos memes” sendo acrescentadas posteriormente as 

sugestões de melhorias mencionadas no questionário avaliativo. 

 O fator tempo foi um item que comprometeu um aprofundamento maior no 

trabalho, pois algumas informações burocráticas quanto à condução inicial 

demoraram a chegar, atrasando o início e desenvolvimento do projeto de pesquisa. 

Mas, mesmo com as condições mínimas necessárias optou-se por dar 

prosseguimento obtendo resultados exitosos. 

 Espera-se que a dissertação e produto educacional possam servir de apoio 

para professores, estudantes e demais pessoas que se interessem pela temática, 

inclusive abrindo caminhos para que outros conteúdos sejam contemplados. Da 
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mesma forma que os memes, essa pesquisa não pretende esgotar a discussão, tão 

pouco o universo infinito de ideias que podem ser utilizadas no desenvolvimento de 

aulas mais prazerosas e que consigam motivar os alunos a buscar uma formação 

crítica e participativa.  

 A utilização de memes no espaço escolar tem sido alvo de muitos trabalhos 

desde artigos até mesmo teses de doutorado mostrando que não há com ignorá-los 

como parte do cotidiano, afinal, quem não gosta de receber um meme engraçado no 

meio de um dia estressante, não é mesmo? Utilizar esse sentimento durante o 

desenvolvimento de aulas é sem dúvida uma experiência muito gratificante e ímpar, 

pois conseguimos nos aproximar mais dos alunos sem deixar de desenvolver 

competência essenciais previstas nesta etapa da educação básica. 

 Portanto, fica o desejo por uma educação mais lúdica e prazerosa que 

considere o avanço tecnológico e os hábitos cotidianos dos alunos, sem com isso 

menosprezar uma formação de qualidade inspirada nos princípios democráticos e 

éticos de uma sociedade que é desigual, mas que um dia pode e deve mudar para 

que todos tenham não só os mesmos direitos, mas também as mesmas condições 

para permanência, conclusão e êxito na formação. Que nosso país possa reencontrar 

seu caminho e que juntos possamos reconstruí-lo mesmo diante de tantos ataques e 

retrocessos políticos, ético e acima de tudo, humanitários.  
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APÊNDICE A – PRODUTO EDUCACIONAL 
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ANEXO A – FOLHA DE ROSTO 
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ANEXO B – CARTA DE ANUÊNCIA 
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ANEXO C – PARECER COMITÊ DE ÉTICA 
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ANEXO D – TCLE 
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ANEXO D – QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO  
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ANEXO E- QUESTIONÁRIO AVALIATIVO  
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